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Publicação de editais, 
atas e balanços? 

Entre em contato no 
tel.: (41) 3263-2002

D E  C U R I T I B A

Os principais sintomas 
do Coronavírus são:

FEBRE + TOSSE ou 
DIFICULDADE PARA RESPIRAR

Americanas divulga 
prejuízo de R$ 19,1 bi 
em 2021 e 2022

Prestes a ter o plano 
de recuperação judicial 
votado, as Lojas Ameri-
canas divulgaram nes-
sa quinta-feira, dia 16, 
o tamanho do prejuízo 
após as descobertas de 
fraudes contábeis no 
início do ano. Em 2021 e 
2022, a companhia acu-
mulou prejuízo de R$ 
19,1 bilhões, dos quais 
R$ 6,2 bilhões em 2021 
e R$ 12,9 bilhões no ano 
passado, o maior rom-
bo anual da história da 
empresa.

O balanço de 2021, 
que originalmente 
apontava lucro de R$ 
544 milhões, foi revisa-
do. Adiado por quatro 
vezes, o balanço de 2022 
ainda não tinha sido di-
vulgado. A divulgação 
dos resultados é con-
dição para que o plano 
de recuperação judicial 
possa ser votado pela 
assembleia de credores. 
A votação está prevista 
para ocorrer na terceira 
semana de dezembro.

Em 19 de janeiro, as 
Lojas Americanas en-
traram em recuperação 
judicial, com dívidas 
declaradas de R$ 49,5 
bilhões. Uma semana 
antes, em 11 de janeiro, 
o então CEO da compa-
nhia pediu demissão ao 
descobrir “inconsistên-
cias contábeis” em tor-
no de R$ 20 bilhões.

Posteriormente, as-
sessores jurídicos en-

volvidos no plano de 
recuperação judicial 
apontaram que as ges-
tões anteriores inflaram 
os lucros das Lojas Ame-
ricanas em R$ 25,3 bi-
lhões. O valor refere-se 
a vários anos, mas a em-
presa não informou por 
quantos anos perdurou 
a maquiagem contábil.

Os novos balanços 
enfrentam resistências. 
Contratada em junho 
para auditar a contabili-
dade das Lojas America-
nas, a firma de auditoria 
BDO não deu o aval para 
os números. Em relató-
rio anexo aos resultados, 
os auditores informaram 
não expressar opinião 
sobre as demonstrações 
contábeis porque “não 
nos foi possível obter 
evidência de auditoria 
apropriada e suficiente 
para fundamentar nossa 
opinião de auditoria so-
bre essas demonstrações 
contábeis individuais e 
consolidadas”.

Entre os principais 
questionamentos da 
BDO estão o teste de va-
lor recuperável dos ati-
vos (valor que pode ser 
recuperado), que, se-
gundo os auditores, não 
se baseou em premissas 
que não considerassem 
as inconsistências con-
tábeis. A BDO substi-
tuiu a PwC, responsável 
por auditar os balanços 
anteriores das Lojas 
Americanas. n

O plano de recuperação judicial da empresa 
exige apresentação de novos balanços
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